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31º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Com o lema “não podemos deixar de falar sobre o que vimos e ouvimos”, o mês missioná-
rio nos motivou a continuar a levar o amor de Cristo a todas as pessoas, a partir da realidade 
cotidiana de cada cristão. A conscientização da missão não se encerra hoje, pois a missão é 
realidade constante na vida da Igreja e todos são responsáveis por ela. A liturgia deste domin-
go apresenta a centralidade do amor na experiência cristã. O amor a Deus e aos irmãos é o 
primeiro e o maior dos mandamentos. Assim, como os israelitas da primeira leitura, possamos 
também estar atentos a escutar o que o Senhor quer nos ensinar. Com alegria, iniciemos nossa 
celebração cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS
 

1. CANTO DE ABERTURA
Ó meu Deus, ficai perto de mim! Vinde logo 
trazer-me socorro, porque sois para mim 
Salvação! (bis)
1. Repreendei-me, Senhor, mas sem ira; corri-
gi-me, mas não com furor! Meus pecados me 
afogam e esmagam, como um fardo pesado 
me oprimem.
2. Meu coração grita e geme de dor, esmaga-
do e humilhado demais. Conheceis meu dese-
jo, Senhor, meus gemidos vos são manifestos.
3. Mas, em vós, ó Senhor, eu confio, e ouvi-
reis meu lamento, ó meu Deus! Não deixeis 
vosso servo sozinho, ó meu Deus, fica perto 
de mim!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito San-
to. - Amém.
- A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Je-
sus Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no amor 
de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o 
nosso espírito ao arrependimento para ser-
mos menos indignos de aproximar-nos da 
mesa do Senhor (silêncio).
- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos en-
riquecer, tende piedade de nós!
- Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vos-
so povo santo, tende piedade de nós!
- Senhor, tende piedade de nós!
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos condu-
za à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, / e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, rei 
dos céus, / Deus Pai Todo-Poderoso: / nós 
vos louvamos, / nós vos bendizemos, / nós 
vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós 
vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, / Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do mundo, / 
tende piedade de nós. / Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. / Vós 
que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o Senhor, 
/ só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, / na glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus de poder e miseri-
córdia, que concedeis a vossos filhos e filhas a 
graça de vos servir como devem, fazei que cor-
ramos livremente ao encontro das vossas pro-
messas. Por nosso Senhor Jesus Cristo vosso 
Filho, na unidade do Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Dt. 6,2-6)
Leitura do Livro do Deuteronômio.
Moisés   falou   ao   povo   dizendo: 2 “Temerás 
o Senhor teu Deus, observando durante toda a 
vida as suas leis e os seus mandamentos que 
te prescrevo, a ti, a teus filhos e netos, a fim de 
que se prolonguem os teus dias. 3Ouve, Israel, 
e cuida de os pôr em prática, para seres feliz 
e te multiplicares sempre mais, na terra onde 
corre leite e mel, como te prometeu o Senhor, 
o Deus de teus pais. ‘Ouve, Israel, o Senhor, 
nosso Deus, é o único Senhor. 5Amarás o Se-
nhor teu Deus com todo o teu coração, com 
toda a tua alma e com todas as tuas forças. 
6E trarás gravadas em teu coração todas estas 
palavras que hoje te ordeno. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!



7. SALMO RESPONSORIAL (Sl 17 (18))
- Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força!
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força 
minha rocha, meu refúgio e Salvador! Ó meu 
Deus, sois o rochedo que me abriga. Minha 
força e poderosa salvação.
2. Ó meu Deus, sois o rochedo que me abriga,  
sois meu escudo e proteção: em vós espero! 
Invocai o meu Senhor: a ele a glória! E dos 
meus perseguidores serei salvo!
3. Viva o Senhor! Bendito seja o meu Roche-
do! E louvado seja Deus, meu Salvador! Con-
cedeis ao vosso rei grandes vitórias e mostrais 
misericórdia ao vosso Ungido. 

8. SEGUNDA LEITURA (Hb 7,23-28)
Leitura da Carta aos Hebreus.
Irmãos: 23Os sacerdotes da antiga aliança su-
cediam-se em grande número, porque a mor-
te os impedia de permanecer. 24Cristo, porém, 
uma vez que permanece para a eternidade, 
possui um sacerdócio que não muda. 25Por 
isso ele é capaz de salvar para sempre aque-
le que, por seu intermédio, se aproximam de 
Deus. Ele está sempre vivo para interceder por 
eles. 26Tal é precisamente o sumo-sacerdote 
que nos convinha: santo, inocente, sem man-
cha, separado dos pecadores e elevado aci-
ma dos céus. 27Ele não precisa, como os su-
mos-sacerdotes oferecer sacrifícios em cada 
dia, primeiro por seus próprios pecados e de-
pois pelos do povo. Ele já o fez uma vez por 
todas, oferecendo-se a si mesmo. 28A lei, com 
efeito, constituiu   sumos-sacerdotes   sujeitos 
à fraqueza, enquanto a palavra do juramento, 
que veio depois da Lei, constituiu alguém que 
é Filho, perfeito para sempre. 
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

9. EVANGELHO (Mc 12, 28b-34)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO 
Aleluia! Aleluia! Aleluia!
Quem me ama realmente guardará minha pa-
lavra, e meu Pai o amará, e ele nós viremos.

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo, 
† segundo Marcos.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 28bum mestre da Lei, aproxi-
mou-se de Jesus e perguntou: “Qual é o pri-
meiro de todos os mandamentos?” 29Jesus 
respondeu: “O primeiro é este: Ouve, ó Israel! 
O Senhor nosso Deus é o único Senhor. 30 
Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu cora-
ção, de toda a tua alma, de todo o teu enten-
dimento e com toda a sua força! 31O segundo 
mandamento é: Amarás o teu próximo como 

a ti mesmo! Não existe outro manda- mento 
maior do que estes”. 32O mestre da Lei dis-
se a Jesus: “Muito bem, Mestre! Na verdade 
é como disseste: Ele é o único Deus e não 
existe outro além dele. 33Amá-lo de todo o co-
ração, de toda a mente, e com toda a força, e 
amar o próximo como a si mesmo é melhor 
do que todos os holocaustos e sacrifícios”. 
34Jesus viu que ele tinha respondido com inte-
ligência, e disse: “Tu não estás longe do Reino 
de Deus”. E ninguém mais tinha coragem de 
fazer perguntas a Jesus. 
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, / criador do 
céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; / nasceu da Virgem 
Maria; / padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo; 
/ na Santa Igreja Católica; / na comunhão dos 
santos; / na remissão dos pecados; / na ressur-
reição da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Caríssimos fiéis: Oremos a Deus, nosso Pai, 
e com plena confiança na palavra que aca-
bamos de escutar, vinda do Céu, imploremos 
cheios de alegria: 
- Atendei-nos, Senhor e fazei-nos verdadei-
ros missionários.
1. Para que o Papa Francisco, os bispos, pres-
bíteros e diáconos, recordem sempre que vi-
ver os mandamentos é a melhor maneira de 
ensina-los, oremos. 
2. Para que os homens da ciência e os pensa-
dores encontrem na lei de Deus dada a Moi-
sés o segredo da paz e da justiça, oremos. 
3. Para que a participação renovada na Euca-
ristia não deixe que a nossa comunidade pa-
roquial separe o amor de Deus do amor do 
próximo, oremos.
4. Para que na finalização deste mês de cons-
cientização missionária, cada um de nós as-
suma sua responsabilidade em levar Jesus 
Cristo a quem necessita, oremos.
Gravai, Senhor, no coração de todos os fiéis 
o caminho dos vossos mandamentos e fazei 
que, em todo o tempo e lugar, eles vos amem 
de todo o coração e ao próximo como a si 
mesmos. Por Cristo Senhor nosso. - Amém.

A VIDA SE TRANSFORMA

13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai, do universo criador,  



pelo pão que nós recebemos, foi de graça e 
com amor. 
O homem que trabalha faz a terra produzir. 
O trabalho multiplica os dons que nós va-
mos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai, do universo criador,  
pelo vinho que nós recebemos, foi de graça e 
com amor.
3. E nós participamos da construção do mun-
do novo, com Deus, que jamais despreza  
nossa imensa pequenez.

14. ORAÇÃO
- Orai, irmãos e irmãs, para que o nosso sacri-
fício seja aceito por Deus Pai Todo-Poderoso.
- Receba o Senhor por tuas mãos este sa-
crifício, para glória do Seu Nome, para nos-
so bem e de toda a santa Igreja.

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que este sacrifício se torne uma ofe-
renda perfeita aos vossos olhos e fonte de mi-
sericórdia para nós. Por Cristo, Nosso Senhor. 
– Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV
- O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
- Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
- Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-vos gra-
ças, é nossa salvação dar-vos glória: só vós 
sois o Deus vivo e verdadeiro que existis antes 
de todo o tempo e permaneceis para sempre, 
habitando em luz inacessível. Mas, porque 
sois o Deus de bondade e a fonte da vida, fi-
zestes todas as coisas para cobrir de bênçãos 
as vossas criaturas e a muitos alegrar com a 
vossa luz.
- Alegrai-nos, ó Pai, com vossa luz!
Eis, pois, diante de vós todos os anjos que vos 
servem e glorificam sem cessar, contemplando 
a vossa glória. Com eles, também nós, e, por 
nossa voz, tudo o que criastes, celebramos o 
vosso nome, cantando (dizendo) a uma só voz:
- Santo, Santo, Santo ...
Nós proclamamos a vossa grandeza, Pai San-
to, a sabedoria e o amor com que fizestes to-
das as coisas: criastes o homem e a mulher 
à vossa imagem e lhes confiastes todo o uni-
verso, para que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando pela de-
sobediência perderam a vossa amizade, não 
os abandonastes ao poder da morte, mas a 
todos socorrestes com bondade, para que, ao 
procurar-vos, vos pudessem encontrar.
- Socorrei, com bondade, os que vos bus-
cam!
E, ainda mais, oferecestes muitas vezes alian-

ça aos homens e às mulheres e os instruís-
tes pelos profetas na esperança da salvação. 
E de tal modo, Pai Santo, amastes o mundo 
que, chegada a plenitude dos tempos, nos en-
viastes vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.
- Por amor nos enviastes vosso Filho!
Verdadeiro homem, concebido do Espírito 
Santo e nascido da Virgem Maria, viveu em 
tudo a condição humana, menos o pecado, 
anunciou aos pobres a salvação, aos oprimi-
dos, a liberdade, aos tristes, a alegria. E para 
realizar o vosso plano de amor, entregou-se à 
morte e, ressuscitando dos mortos, venceu a 
morte e renovou a vida.
- Jesus Cristo deu-nos vida por sua morte!
E, a fim de não mais vivermos para nós, mas 
para ele, que por nós morreu e ressuscitou, 
enviou de vós, ó Pai, o Espírito Santo, como 
primeiro dom aos vossos fiéis para santificar to-
das as coisas, levando à plenitude a sua obra.
- Santificai-nos pelo dom do vosso Espírito!
Por isso, nós vos pedimos que o mesmo Espí-
rito Santo santifique estas oferendas, a fim de 
que se tornem o Corpo e † o Sangue de Je-
sus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, para 
celebrarmos este grande mistério que ele nos 
deixou em sinal da eterna aliança.
- Santificai nossa oferenda pelo Espírito!
Quando, pois, chegou a hora, em que por 
vós, ó Pai, ia ser glorificado, tendo amado os 
seus que estavam no mundo, amou-os até o 
fim. Enquanto ceavam, ele tomou o pão, deu 
graças, e o partiu e deu a seus discípulos, di-
zendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ele tomou em suas mãos o 
cálice com vinho, deu graças novamente, e o 
deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLI-
CE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS PARA RE-
MISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Todas as vezes que comemos deste pão 
e bebemos deste cálice, anunciamos, Se-
nhor, a vossa morte, enquanto esperamos 
a vossa vinda!
Celebrando, agora, ó Pai, a memória da nos-
sa redenção, anunciamos a morte de Cristo 
e sua descida entre os mortos, proclamamos 
a sua ressurreição e ascensão à vossa direi-
ta, e, esperando a sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o seu Corpo e Sangue, sacrifício 
do vosso agrado e salvação do mundo inteiro.
- Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai, com bondade, o sacrifício que destes 
à vossa Igreja e concedei aos que vamos 
participar do mesmo pão e do mesmo cálice 
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que, reunidos pelo Espírito Santo num só cor-
po, nos tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.
- Fazei de nós um sacrifício de louvor!
E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos pelos 
quais vos oferecemos este sacrifício: o vosso 
servo o Papa Francisco, o nosso Bispo Cesar, 
os bispos do mundo inteiro, os presbíteros e 
todos os ministros, os fiéis que, em torno des-
te altar, vos oferecem este sacrifício, o povo 
que vos pertence e todos aqueles que vos 
procuram de coração sincero.
- Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Lembrai-vos também dos que morreram na 
paz do vosso Cristo e de todos os mortos dos 
quais só vós conhecestes a fé.
- A todos saciai com vossa glória!
E a todos nós, vossos filhos e filhas, concedei, 
ó Pai de bondade, que, com a Virgem Maria, 
Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com 
os Apóstolos e todos os Santos, possamos al-
cançar a herança eterna no vosso reino, onde, 
com todas as criaturas, libertas da corrupção 
do pecado e da morte, vos glorificaremos por 
Cristo, Senhor nosso.
- Concedei-nos o convívio dos eleitos!
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai Todo-Poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
- Pai nosso...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa mise-
ricórdia, sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, enquanto, vi-
vendo a esperança, aguardamos a vinda do 
Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. Vós, 
que sois Deus, com o Pai e o Espírito Santo.  
- Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito de Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu: se 
alguém come deste Pão, viverá eternamente. 

Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a) de que en-
treis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).

17. CANTO DA COMUNHÃO
Amarás o Senhor o teu Deus, com todas as 
forças da alma! E a teu próximo como a ti 
mesmo!
1. Eu vos amo, ó Senhor! Sois minha força, 
minha rocha, meu refúgio e Salvador! Ó meu 
Deus, sois o rochedo que me abriga, minha 
força e poderosa salvação.
2. Ao Senhor eu invoquei na minha angústia e 
elevei o meu clamor para o meu Deus;  de seu 
Templo ele escutou a minha voz, e chegou a 
seus ouvidos o meu grito.
3. Lá do alto ele estendeu a sua mão e das 
águas mais profundas retirou-me;  libertou-me 
do inimigo poderoso e de rivais muito mais 
fortes do que eu.
4. Assaltaram-me no dia da aflição, mas o Se-
nhor foi para mim um protetor; colocou-me 
num lugar bem espaçoso: o Senhor me liber-
tou, porque me ama.
5. Ó Senhor, fazeis brilhar a minha lâmpada; 
ó meu Deus, iluminai as minhas trevas. Junto 
convosco eu enfrento os inimigos, com vossa 
ajuda eu transponho altas muralhas.

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, frutifique em nós a vossa 
graça, a fim de que, preparados por vossos 
sacramentos, possamos receber o que pro-
metem. Por Cristo, Nosso Senhor. 
- Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Concedei, ó Deus, aos vossos filhos e filhas, 
vossa assistência e vossa graça: dai-lhes saú-
de de alma e corpo, fazei que se amem como 
irmãos e estejam sempre a vosso serviço. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
- Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e Fi-
lho † e Espírito Santo. 
- Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


